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Resumo

Cidades não se resumem à sua materialidade, ainda que tal materialidade 

seja bem mais do que um cenário inerte diante do qual se desenrola o drama 

da vida em sociedade. E aqueles envolvidos diretamente na sua concretude 

podem ser considerados reais construtores de cidades. Conhecer melhor suas 

trajetórias profissionais é ferramenta útil para os estudos urbanos. Aqui é 

apresentada uma descrição sumária das atividades de alguns desses construtores 

da metrópole paulistana: 120 engenheiros-arquitetos diplomados pela Escola 

Politécnica (1899-1954); 90 arquitetos e engenheiros-arquitetos diplomados 

pela Escola de Engenharia Mackenzie (1919-46); e 39 arquitetos diplomados 

pela Escola de Belas Artes (1929-34). 

Palavras-chave: trajetórias profissionais, história urbana, arquitetos paulistas.
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Like Rome, Nkongsamba was built on seven hills, but there all similarity ended. Set in undulating tropical 

rain forest, from the air it resembled nothing so much as… an ochrous tin checker-board, a bilious metallic 

sea, the paranoiac vision of a mad town planner.  William Boyd, A good man in Africa, 1981

Relief … it’s over. That is the story of the city. The city is no longer. We can leave the theatre now...  

Rem Koolhaas, S, M, L, XL, 1995
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videntemente, cidades não se resumem à sua 

materialidade, às suas ruas, jardins, edificações..., 

seus cheios e vazios ou suas permeabilidades e 

barreiras, como alguns gostam de dizer. Mesmo 

assim, tal materialidade é bem mais do que um 

cenário inerte para o desenrolar do drama da vida 

em sociedade. Apesar da dilatada permanência, do 

caráter duradouro, ela está também em incessante, 

inexorável e irrevogável transformação em função 

dos infinitos acontecimentos cotidianos da vida 

citadina. 

Os envolvidos mais diretamente na concretude 

desse processo podem ser considerados, de fato, 

construtores de cidades. No entanto, as posições 

que ocupam e as atividades que exercem variam 

grandemente no espaço social, indo da esfera 

política, passando pela atuação legislativa e pela 

gestão da coisa urbana, até o financiamento de 

empreendimentos e a sua realização, independente 

do tipo e escala e da qualidade dos resultados. 

Conhecer melhor as trajetórias profissionais dos 

atores mais dinâmicos na efetivação dessas ações 

é ferramenta extremamente útil para os estudos 

urbanos. Por meio delas, podemos recompor o 

contexto institucional e as relações interpessoais 

em momentos de maiores mudanças, assim como 

a mais lenta progressão das consequências de 

toda ordem induzidas por decisões tomadas. É 

evidente o relevo do papel de sanitaristas, urbanistas 

e estatísticos, contribuindo com suas reflexões, 
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pesquisas e propostas, mas devem ser lembrados 

os quadros técnicos responsáveis pela aplicação 

de normas e implementação de determinações 

estabelecidas. Contudo, os meios econômicos 

disponíveis a cada momento têm tanta – ou talvez 

maior – importância, dependendo de financistas, 

investidores e empreendedores. Não é menor o 

aporte de projetistas e construtores; no extremo 

do espectro, deve-se considerar os trabalhadores 

que integram a mão-de-obra efetiva, sejam mais 

ou menos qualificados. 

Todos esses indivíduos formam o substrato técnico que 

se faz necessário para aquela dilatada permanência 

das cidades e, paradoxalmente, para a sua incessante, 

inexorável e irrevogável transformação. 

A elaboração de biografias, contudo, não é recurso 

exclusivo da história urbana. Muito pelo contrário, 

trata-se de tradição com raízes nos primórdios da 

disciplina histórica e da documentação que a embasa 

já no antigo Egito. Dentre as seleções exemplares, 

destacam-se as Vitae comparatae illustrium virorum 

Graecorum et Romanorum ou Vidas paralelas, 

de Plutarco (ca. d.C. 46 - d.C. 120), e as De vitis 

Caesarum ou Vidas dos doze Césares, de Suetônio 

(69 d.C. - ca. 141 d.C.). As biografias de santos 

alcançaram estima tal a ponto de instituírem uma 

categoria à parte, a hagiografia, responsável por 

verdadeiros best-sellers desde a baixa Idade Média. 

Do século 18 em diante, a biografia se firmou como 

literatura de grande sucesso, porém desde sempre 

envolvida na bizarra polêmica entre autorizada e não-

autorizada. Como foi o caso dos escritos deixados 

por John Aubrey (1626-1697), por ele intitulados 

Schediasmata, ou seja, Abreviações, trazendo relatos 

sobre alguns de seus quase-contemporâneos e 

contemporâneos de maior nomeada, como o cor-

sário Sir Walter Raleigh (?-1618), os cientistas 

John Dee (1527-1608), Francis Bacon (1561-1626), 

Robert Boyle (1627-1691) e Edmund Halley (1656-

1742), e os dramaturgos William Shakespeare 

(1564-1616) e Ben Jonson (1572-37). O material 

não chegou a ser publicado justamente por ser 

considerado inadequado para divulgação enquanto 

os retratados estivessem vivos, evitando assim 

processos de difamação. Interdição que perdurou a 

ponto de uma primeira edição – Letters Written by 

Eminent Persons in the Seventeenth and Eighteenth 

Centuries – ser de 1813, e ainda parcial... 

A história da arte também inclui em suas convenções 

as biografias de artistas, entre os quais arquitetos. Os 

fragmentos sobre teatrólogos, pintores e escultores 

de autoria de Duris de Samos (ca. 350 a.C. - após 

201 a.C.) estão entre os exemplos mais antigos 

conhecidos. O gênero se vulgarizaria a partir do 

século 15, como se constata com as Vitae virorum 

illustrium (1549-57), de Paolo Giovio (ca. 1483 - 

1552). O modelo definitivo seria estabelecido por Le 

vite de’ più eccellenti pittori, scultori, e architettori, 

da Cimabue insino a’ tempi nostri (1550 e 1568) 

ou, simplesmente, As vidas, de Giorgio Vasari (1511 

- 1574). O mais abrangente conjunto de biografias 

de artistas encontra-se em The Grove Dictionary of 

Art (1996), com 34 volumes, hoje disponível para 

assinantes no Oxford Art Online. Aos arquitetos foi 

dedicada a Macmillan Encyclopedia of Architects 

(1982), organizada por Adolf K. Placzek e contando 

com quatro volumes. 

Essas coletâneas são constituídas por uma amos-

tragem marcada por critérios de seleção exclusivistas, 

versando quase sempre sobre personalidades de 

proeminência política ou cultural, conforme indicam 

seus adjetivos mais recorrentes: nobres, ilustres, 

excelentes. Uma deliciosa exceção encontra-se na 

Historia universal de la infamia (1935), de Jorge Luis 

Borges, cujos biografados são todos criminosos. 

Hoje, o gênero é aceito como ferramenta historio-

gráfica e sociológica legitima, sem necessariamente 

se restringir a indivíduos de maior notoriedade. Muito 

pelo contrário, há um crescente interesse pelas 

“histórias de vida”, sem maiores discriminações. 

Nem por isso conjuntos de trajetórias deixam de 

ser amostragens restritas, findando por obedecer 

algum juízo arbitrário e, portanto, controverso e 

contestável.  

No presente ensaio, a amostragem a seguir apre-

sentada é duplamente restrita. Ela considera apenas 

profissionais diplomados, e estes tão somente 

engenheiros-arquitetos e arquitetos diplomados 

entre 1899 e 1954 na Escola Politécnica, na Escola 

de Engenharia Mackenzie e na Escola de Belas Artes 

em São Paulo.  

Para descrever suas atividades principais ou de 

maior relevo como construtores de cidades, adotou-

se uma classificação bastante simplificada, para 

não dizer simplória: políticos urbanistas dirigentes 
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de órgão público quadros técnicos professores 

proprietários fundiários e/ou imobiliários empresários 

da construção dirigentes/administradores de empresa 

construtores projetistas e construtores projetistas 

industriais outros não determinados 

1899-1954: Escola Politécnica de São Paulo

120 engenheiros-arquitetos: 2,1 diplomados por ano  

1899

João Moreira Maciel urbanista, construtor

1900

Mauro Alvaro de Souza Camargo quadro técnico

1903

Heribaldo Siciliano empresário da construção, ur-

banista, político

Augusto de Toledo projetista e construtor, professor

1905

Alexandre Albuquerque professor, projetista e 

construtor, urbanista

Bruno Simões Magro professor, projetista e cons-

trutor, urbanista

Hippolyto Gustavo Pujol Júnior professor, projetista 

e construtor

1907

Mario de Salles Souto dirigente/administrador de 

empresa

Euclydes Vieira quadro técnico, político

Guilherme Ernesto Winter projetista e construtor, 

político

1909

Alberto Monteiro de Carvalho e Silva empresário 

da construção

Luiz Alvaro da Silva quadro técnico

Carlos Quirino Simões dirigente de órgão público

Francisco Teixeira da Silva Telles empresário da 

construção

1910

Olavo Egydio de Souza Aranha Júnior empresário 

da construção, industrial

Domingos Theodoro Gallo quadro técnico

Fructuoso Theodoro Sampaio projetista, urbanista

1913

Luiz Ignacio Romeiro de Anhaia Mello professor, 

urbanista, político

1915

Mario Ribeiro Pinto projetista e construtor 

1917

Francisco Prestes Maia quadro técnico, professor, 

urbanista, político

1921

Amador Cintra do Prado empresário da construção, 

político

1922

Luiz Gonzaga Pereira de Almeida projetista e construtor

José Maria da Silva Neves quadro técnico, projetista, 

professor

1924

Alberto de Sá Moreira industrial

1925

Raul José Reinaldo Bolliger quadro técnico, construtor

Carlos Alberto Gomes Cardim Filho dirigente de 

órgão público, urbanista

1926

Marcial Fleury de Oliveira quadro técnico, empresário 

da construção

Ferrucio Julio Pinotti projetista e construtor

1928

Amadeu de Barros Saraiva empresário da construção

1929

Rogério Cezar de Andrade Filho quadro técnico, 

dirigente de órgão público, urbanista

José Rangel de Camargo empresário da construção

Ernesto Dias de Castro Filho não determinado

Alfredo Mathias empresário da construção

1931

Archimedes de Barros Pimentel empresário da 

construção

1932

Flavio Baptista da Costa empresário da construção, 

projetista

Julio Cesar Lacreta quadro técnico, projetista

Heitor Nardon quadro técnico

Carlos da Silva Prado outros (artista)

1933

Carmello Damato quadro técnico

Ernesto Sampaio de Freitas quadro técnico, professor, 

empresário da construção

Carlos Brasil Lodi quadro técnico, urbanista

José Benedicto de Mello quadro técnico

Juracy Camará da Silveira quadro técnico, dirigente 

de órgão público
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1934

Ary Alves Delgado não determinado

Camillo Fernandes Dinucci construtor

Erio Flandoli Neto construtor

Affonso Iervolino projetista, professor

Mario Edgard Henrique Pucci quadro técnico, cons-

trutor e projetista

Cyro Marques Simões quadro técnico, construtor

1935

Azelio Capobianco empresário da construção

Romulo Gagliardi quadro técnico

Alfredo Giglio quadro técnico

Carlos Lang quadro técnico

Ícaro de Castro Mello projetista

1936

Zenon Lotufo quadro técnico, professor, proje- 

tista

1937

João Batista Vilanova Artigas projetista, professor

Henrique Ernesto Guilherme Bresslau empresário 

da construção

Nico Oscar Lino Defilippi projetista

Seraphim Trapé quadro técnico, construtor

1938

Octavio Cavalheiro Alves quadro técnico, construtor

Rubens Gouvêa Carneiro Vianna quadro técnico, 

projetista

Vicente Leme Zammataro quadro técnico

1939

Sylvio Ermel projetista

Guido Gazzi quadro técnico

Michel Elias Mahfuz empresário da construção

Leo Ribeiro de Moraes urbanista, político, dirigente 

de órgão público

1940

Roberto Cerqueira Cesar projetista, professor, 

urbanista, político

Anibal Martins Clemente projetista, urbanista, 

dirigente de órgão público, professor

Frederico Rene de Jaegher quadro técnico

José Luiz de Almeida Nogueira Junqueira projetista 

e construtor

Ariosto Mila projetista e construtor, professor

Roberto Carlos Milliet projetista

Octavio Guedes Moraes projetista e construtor, 

outros (escritor)

1941

Oswaldo Correa Gonçalves quadro técnico, projetista, 

professor

1942

João Serpa Albuquerque projetista e construtor

Tude Bastos quadro técnico

Roberto Magno Ribeiro quadro técnico

Arnaldo Azevedo Villares não determinado

1943

Leopoldino Wilson Paganelli quadro técnico, ur-

banista

1944

Carlos Cascaldi projetista, professor

1945

Miguel Badra Júnior empresário da construção 

1947

Gilberto Junqueira Caldas quadro técnico, projetista, 

urbanista
Carlos Fernando de Oliveira Caleiro empresário da 

construção, dirigente/administrador de empresa

Geraldo Prado Guimarães projetista e construtor, 

urbanista

Jarbas Bela Karman projetista e construtor, quadro 

técnico, dirigente/administrador de empresa

Jorge de Santa Luzia Salles não determinado

1948

Oswaldo Ribeiro Bueno empresário da construção

Luis Saia urbanista, dirigente de órgão público

1949

Renato de Albuquerque empresário da construção

Elbio Camillo empresário da construção

Elvio Novelleto quadro técnico, empresário da 

construção

Waldemar D’Amaro Nunes quadro técnico, projetista 

e construtor

David Araujo Benedicto Ottoni projetista, professor

Alvaro Pereira quadro técnico

Carlos Eduardo de Paula Pessôa construtor, Outros 

(calculista estrutural), professor

Geraldo Domingues Pinto empresário da construção

Antonio Carlos de Moraes Pitombo quadro técnico, 

projetista

Leon Reitzfeld empresário da construção

Evandro Sanches não determinado

Enrique Zegarra Paz Soldan projetista 
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1950

Francisco de Paula Dias de Andrade professor, urbanista

Jorge Rugardo Bercht projetista

Lauro Bastos Birkholz quadro técnico, urbanista, 

professor

Ivan do Brasil Silva Caldas empresário da construção

Luiz Contrucci empresário da construção

Aab Ozor de Freitas construtor, outros (fazendeiro)

Antonio Gaido quadro técnico, outro (serralheria)

Israel Galman projetista e construtor

Carmino Antonio Iervolino quadro técnico

Waldemar Scaletsky empresário da construção

Arthur Puiggari Sepe quadro técnico

Olavo Freire de Souza quadro técnico, projetista 

e construtor

Leon Zilber construtor, empresário da construção

1951

Alfredo Korbmacher projetista

Carlos González Lack projetista

Diógenes Vieira Negrão quadro técnico, projetista 

e construtor

1952

Hugo González Aguilera não determinado

1954

Jamil Girard Jacob quadro técnico

João Baptista Ferreira Pimont projetista 

1919-1946: Escola de Engenharia Mackenzie

90 arquitetos e engenheiros-arquitetos, 3,2 diplo-

mados por ano 

1919

Waldemar Kneese Ferreira projetista e construtor, 

outro (artista)

1920

Romeu do Amaral projetista e construtor

Antonio Gomes Barreiros não determinado

Caetano Carnicelli construtor

1922

Renato Ribeiro de Aguiar empresário da construção, 

outro (fazendeiro)

Antonio Gallo Ferrigno professor, quadro técnico, 

construtor

José do Amaral Neddermeyer professor, projetista 

e construtor, outro (industrial)

1923

Armênio de Lima Góes quadro técnico

Salomão Rosa projetista e construtor

1924

João dos Santos Filho empresário da construção, 

projetista

Francisco de Paula Silveira projetista e construtor

1925

Antonio Cassese projetista e construtor

Guilherme Corazza construtor

Henrique Franzoi construtor

Francisco José Esteves Kosuta empresário da cons-

trução, projetista, professor, urbanista, dirigente/

administrador de empresa

Ítalo Martinelli projetista e construtor

1926

Alexandre Cesar Cococi quadro técnico, projetista, 

dirigente/administrador de empresa

Miguel Prota projetista e construtor

José Bastos Silva empresário da construção

1927

Plínio Botelho do Amaral empresário da construção, 

dirigente/administrador de empresa

José Dias da Gama projetista e construtor, outro 

(perito)

Renato de Guglielmo outro (comerciante)

Joaquim Marques Ladeira quadro técnico

Oswaldo Barreto Robinson outro (especialista em 

soldagens)

Francisco Souza Rocha Júnior não determinado

Ruy Fernandes Seixas projetista e construtor, outro 

(escritor e jornalista)

Álvaro David do Valle projetista e construtor

1928

Raul Freire de Mattos Barreto empresário da cons-

trução

Vicente del Monaco quadro técnico

Luiz del Nero construtor, quadro técnico

Alcides Xande empresário da construção

1929

Max Hans Fortner empresário da construção

Fernando Alberto Gama Rodrigues construtor

Zilda de Almeida Sampaio professora, projetista, 

quadro técnico

1930

Armando Ciampolini empresário da construção, 

dirigente/administrador de empresa

Antonio Tadeu Giuzio projetista e construtor

Alfredo Cecílio Lopes outro (advogado, político, 

professor), dirigente/administrador de empresa
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Décio da Silva Pacheco projetista e construtor

José Perroni Júnior projetista e construtor, dirigente/

administrador de empresa

1931

Oswaldo Arthur Bratke projetista, construtor, ur-

banista 

Américo Capua empresário da construção, outro 

(editor)

Jayme Fonseca Rodrigues projetista

1932

Olívia Barros do Amaral quadro técnico

Carlos Amélio Botti projetista e construtor

Eduardo Kneese de Mello projetista

Vicente Nigro Júnior projetista e construtor

Alberto Schirato projetista e construtor

1933, julho

Ferdinando Felippe projetista e construtor

Octávio Lotufo empresário da construção

Antonio Lucchesi de Luca quadro técnico

Vicente Micelli empresário da construção

Henrique Ephim Mindlin projetista

Augusto Pedalini empresário da construção

Mario Zerbini projetista, quadro técnico

1933, dezembro

Takeshi Suzuki projetista e construtor, professor

1934

Francisco José Dale Caiuby empresário da construção

Walter Saraiva Kneese projetista e construtor, professor

1937

Mauricio dos Santos Cruz projetista e construtor

Manoel Carlos Gomes Soutello projetista e construtor, 

professor

1939

Sophie Elma Miller Capps projetista

Galiano Ciampaglia projetista

Miguel Forte projetista, professor, dirigente/admi-

nistrador de empresa, outro (designer)

Manoel Amadeu Gomes Soutello projetista e cons-

trutor 

Igor Sresnewsky projetista, outro (especialista em 

acústica)

1940

Francisca Galvão Bueno projetista e construtora

Nelson Pugliesi construtor, quadro técnico

Jacob Mauricio Ruchti projetista, dirigente/admi-

nistrador de empresa, outro (designer)

Irene Sapojkin quadro técnico

1941

Francisco Augusto Saraiva Fanuele projetista e 

construtor

Maria Ermelinda Hoenen projetista, quadro técnico, 

outro (editora)

Domingos Vitório Jannini construtor

Lauro da Costa Lima projetista, empresário da 

construção, dirigente/administrador de empresa

João Bernardes Ribeiro projetista e construtor, 

outro (editor)

1942

Hugo Edmundo Kuhl empresário da construção, 

urbanista

Gustavo Stal Júnior dirigente/administrador de 

empresa

1943

Fernando Behn de Aguiar construtor

Mauro Alves dos Santos construtor

1944

João Francisco Portillo Andrade projetista, professor, 

dirigente/administrador de empresa

Egberto Ferreira de Arruda Camargo não determinado

Gustavo Ricardo Caron empresário da construção, 

professor

Fernando Martins Gomes projetista e construtor, 

empresário da construção, professor, outro (inventor, 

escritor)

1945

William Hentz Gorham quadro técnico, projetista 

e construtor

Oswaldo de Aguiar Pupo quadro técnico

Arnaldo Guimarães Senna quadro técnico, projetista 

1946

Plínio Croce projetista, dirigente/administrador de 

empresa, outro (designer)

Nelson Carmo Frederico Pedalini quadro técnico, 

projetista

Jorge José Proushan empresário da construção

Roberto Tonetti construtor, dirigente/administrador 

de empresa

Roger Henri Weiler projetista e construtor 

1929-1934: Escola de Belas Artes de São Paulo 

39 arquitetos, 9,75 diplomados por ano 

1931

Luiz Augusto Bertacchi projetista e construtor, 

quadro técnico
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Recebido   [Out. 14, 2015]

Aprovado  [Fev. 19, 2016]

Salvador Cantarella projetista e construtor, dirigente/

administrador de empresa

Orlando Danti projetista e construtor

Alexandre Silvio Lucas Evangelista quadro técnico

Benedicto Calixto de Jesus Netto quadro técnico, 

projetista

Djalma Lepage quadro técnico, projetista e construtor

Basilio Milano Netto construtor

Gabriel Garcia Moya não determinado

José Peres projetista e construtor

1932

Raphael Barbato projetista João Cacciola quadro 

técnico, empresário da construção

Wilson Maia Fina dirigente/administrador de em-

presa, urbanista

Giordano Bruno Giacobbe quadro técnico, projetista 

e construtor

Pedro de Moura quadro técnico, projetista e cons-

trutor

Reynaldo de Paula quadro técnico

Pedro Talarico construtor

Rodolpho Gabriel Tartari construtor

Isaías de Carvalho Whitaker projetista

Miguel Wolf construtor

1933

Laert Battaglini construtor

José Augusto Bellucci projetista e construtor

José de Paula Machado construtor

Guilherme Malfatti projetista e construtor 

Içáo Maruno não determinado

Raphael Montefort projetista e construtor

Antonio Garcia Moya projetista e construtor

Guerino Humberto Paciullo professor

Francisca Franco da Rocha outro (crítica de ar-

quitetura)

Vicente Schiezari projetista e construtor

Jairo Alves da Silva projetista e construtor, quadro 

técnico

Yolandino Torre projetista

1934

Rugero de Battisti projetista e construtor

Murillo Sampaio Botelho Filho quadro técnico

Luiz Camerlingo construtor

Haroldo Amazonas Monteiro não determinado

Domingos de Rosa projetista e construtor

Lamartine Maia Rosa projetista e construtor

João Carlos Rossi construtor

Constante Costa da Silva não determinado 


